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1. INTRODUÇÃO 

 

  A aveia branca (Avena sativa L.) é utilizada para pastagem, silagem, feno e 
como cobertura vegetal para proteger e melhorar as propriedades químicas, 
físicas e biológicas do solo. O grão é amplamente utilizado na nutrição humana e 
em aplicações industriais, servindo como componente de inúmeros produtos 
devido à sua capacidade de ligação e emulsificação (revisado por COSTA de 
OLIVEIRA et al., 2011). Por muitos anos, os programas de melhoramento têm 
selecionado genótipos baseados no desempenho de caracteres agronômicos, 
priorizando produtividade e tolerância a estresses. Atualmente, a qualidade 
nutricional também está sendo considerada para a seleção de genótipos, já que 
esse cereal apresenta um alto potencial de exploração (revisado por SILVEIRA et 
al., 2016). 

 A aveia pertence a um grupo de alimentos denominados “funcionais”, que 
fornecem benefícios à saúde, reduzindo risco de algumas doenças, como 
obesidade, doenças cardíacas e alguns tipos de câncer. Além disso, a aveia 
apresenta um bom valor nutricional, rica em lipídios, com teores elevados de 
proteínas e fibras solúveis e insolúveis (GALDEANO, 2012). Estudos de 
caracterização química de aveia visando à identificação de genótipos superiores 
para consumo ou para inclusão em blocos de cruzamento em programas de 
melhoramento têm sido conduzidos por diferentes autores, inclusive para 
genótipos cultivados no Brasil (SILVEIRA et al., 2016; GRACIA et al., 2017). No 
entanto, nesses estudos foram avaliados principalmente o conteúdo de fibras 
totais, beta glucanas, lipídeos, carboidratos e proteínas. Assim, há pouca 
informação com relação ao conteúdo de minerais no grão dos diferentes 
genótipos brasileiros.  

Dentre os minerais de importância para saúde está o ferro (Fe), cuja 
deficiência é um problema de saúde pública em todo o mundo, com um impacto 
sobre mulheres e crianças, especialmente aquelas que vivem em ambientes com 
recursos limitados. A biofortificação, ou o aprimoramento do conteúdo de 
micronutrientes em culturas básicas via melhoramento genético, é uma 
abordagem sustentável para mitigar a deficiência de Fe (FINKELSTEIN et al., 
2019). Porém, para que um programa de melhoramento visando a biofortificação 
com Fe seja iniciado, é necessária a identificação de genótipos com maior 
acúmulo desse elemento visando a sua utilização em cruzamentos. Nesse 
sentido, este estudo teve por objetivo avaliar a concentração de Fe em cultivares 
de aveia branca, buscando identificar genótipos promissores para serem incluídos 
em blocos de cruzamento. 
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2. METODOLOGIA 
 

Para caracterização química, os grãos de aveia foram obtidos de plantas 
cultivadas no ano de 2018, no Centro Agropecuário da Palma, no campo 
experimental do Centro de Genoma e Fitomelhoramento, localizado no município 
de Capão do Leão. O solo da área é caracterizado como Argissolo Vermelho - 
Amarelo distrófico (EMBRAPA, 2006). 

Foram utilizadas dezoito cultivares de aveia branca (FAEM 004 Carlasul, 
FAEM 005 Chiarasul, FAEM 007, Barbarasul, Brisasul, IPR Afrodite, IPR Artemis, 
URS Brava, URS Charrua, URS Guará, URS 21, URS Corona, URS Altiva, URS 
TAURA, UPFA Fuerza, UPFA Gaudéria, UPFA Ouro e UPFPS Farroupilha). O 
delineamento experimental foi de blocos casualizados. Cada unidade 
experimental foi constituída por cinco linhas de três metros de comprimento, com 
espaçamento de 0.2 metros entre linhas. A densidade de semeadura foi de 300 
sementes viáveis por m². A semeadura foi realizada com o auxílio de semeadora. 

A colheita foi realizada manualmente, onde foram colhidas as cinco linhas de 
cada bloco, devidamente identificadas e posteriormente trilhadas. Os grãos foram 
acondicionados em câmara fria, a 16°C até o momento do descasque para 
posterior moagem. 

Para a quantificação de Fe a farinha foi submetida à digestão com ácido 
nítrico (HNO3). Posteriormente, as amostras foram injetadas em espectrômetro de 
massa com plasma indutivamente acoplado (ICP-MS Agilent 7900, Hachioji, 
Japão), pertencente à Universidade Federal do ABC. As soluções de calibração 
foram preparadas diluindo o padrão de calibração do Fe (10mg L-1) PerkinElmer, 
EUA) em HNO3 5% v/v.  

Os dados foram submetidos à análise da variância pelo teste F (p≤0,05). Foi 
realizada a estatística descritiva para dados contínuos para a formação de 
classes e distribuição de frequências. Os procedimentos estatísticos foram 
realizados no software GENES (CRUZ 2013). O gráfico foi feito no software 
SigmaPlot. 
 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

Com base na análise da variância verificou-se que houve diferença 
significativa para o acúmulo de Fe entre os genótipos estudados (Tabela 1). Foi 
detectado um coeficiente de variação considerado médio (PIMENTEL GOMES, 
1985), o que evidencia precisão experimental em níveis aceitáveis. 
 

Tabela 1. Resumo da análise da variância para a concentração de Fe em 18 
genótipos de aveia branca. 

Fonte de Variação Graus de liberdade Quadrado médio Fe 

Genótipos 17 1555006375* 

Resíduo 36 33338498 

Média  49981.83 

CV%  11.55 
* Significativo pelo teste F (≤0,05). 
CV: coeficiente de variação. 

 
Considerando o acúmulo de Fe no grão, os genótipos de aveia branca foram 

agrupados em seis classes (Figura 1), evidenciando a presença de variabilidade 
genética para essa característica entre as cultivares estudadas. Um pré-requisito 



 

para o melhoramento de uma característica específica é a disponibilidade de 
variabilidade genética dentro do pool gênico (GARCIA-OLIVEIRA et al., 2018). 
Assim, a partir dos resultados obtidos sugere-se que os genótipos com maior 
concentração de Fe podem ser utilizados em blocos de cruzamentos visando à 
obtenção de novas cultivares de aveia biofortificadas com esse elemento. No 
entanto, a tarefa é um tanto complexa durante o processo de melhoramento 
visando a biofortificação de Fe em grãos de cereais, porque sua concentração no 
grão depende de vários processos genéticos, fisiológicos e ambientais. Ainda, 
mesmo existindo variabilidade genética, os melhoristas de plantas dependem de 
efeitos genéticos aditivos e segregação transgressiva para melhorar as 
características desejadas (GARCIA-OLIVEIRA et al., 2018). 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

 
 
 
Figura 1. Distribuição de frequência em classes de concentração de Fe para 
dezoito genótipos de aveia branca.  
 

Entre as cultivares avaliadas a concentração de Fe variou de 42500 ng g-1 a 
62500 ng g-1 (Figura 1). Quando comparada com outras culturas como o arroz, 
por exemplo, verifica-se que a aveia tem maior acúmulo de Fe, já que em média, 
grãos de arroz polido de cultivares populares apresentam teor de Fe variando de 
2000 ng g-1 a 11000 ng g-1 (LAENOI et al., 2015; TRIJATMIKO et al., 2016). Da 
mesma forma para trigo, que apresenta 28200 ng g-1 e 6700 ng g-1 de Fe para 
grão inteiro e farinha, respectivamente (TANG et al., 2008). Os resultados obtidos 
nesse estudo indicam que a aveia pode ser utilizada como alimento 
complementar para aumentar a ingestão de Fe e diminuir os problemas de 
deficiência de micronutrientes. 

 
4. CONCLUSÕES 

 

Os genótipos de aveia branca utilizados no Brasil apresentam variabilidade 
genética para o acúmulo de Fe no grão e podem ser utilizados em blocos de 
cruzamentos visando o desenvolvimento de novas cultivares biofortificadas com 
esse elemento. 
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